
 

 

 É uma grande alegria iniciar os trabalhos da XIV Conferência Estadual do Idoso! 

 

 A Conferência é um espaço privilegiado para avaliarmos a Política Estadual relativa à pessoa 

idosa e propormos diretrizes para o seu aperfeiçoamento. 

 

 Temos aqui reunidos os diferentes atores que vivenciam o dia – a – dia das políticas e que 

possuem um ideal em comum: tornar o Estado de SP cada vez mais Amigo da Pessoa Idosa. 

 

 Nosso estado é vanguarda em temas importantes para a Sociedade do Século XXI. Sempre 

estivemos a frente na proposição de políticas relativas ao ambiente, educação, redução de 

índices de homicídio, mortalidade infantil e combate à AIDS. 

 

 Vocês podem se perguntar: com relação à Pessoa Idosa temos o que comemorar? Com 

certeza no Estado de São Paulo, SIM.  

 

 Com o propósito de melhorar a vida das pessoas e enfrentar o desafio de implementar 

políticas públicas para uma sociedade mais envelhecida  o Governador do Estado de São 

Paulo-Geraldo Alckmin-  em   2012, instituiu  o Programa Estadual São Paulo Amigo do Idoso. 

 

 O programa se baseia no conceito do envelhecimento ativo da ONU.  

 

 A palavra “ativo” refere-se à participação contínua do idoso, nas questões sociais, 

econômicas, culturais, espirituais e civis, e não somente à capacidade de estar fisicamente 

ativo ou de fazer parte da força de trabalho.  

 

 Temos que garantir à pessoa idosa o direito de consumir cultura, transitar pelas cidades e 

acessar serviços.  

 

 Para envolver os diversos setores da sociedade, o Programa SP Amigo do Idoso criou o Selo 

Amigo do Idoso. Uma certificação que é oferecida: 



- a municípios,  

 - órgãos estaduais da Administração Direta e Indireta 

 - e entidades públicas e da sociedade civil que desenvolvam ações referenciadas pelo 

programa. 

 

 As ações promovidas pelo programa são Intersetoriais e Intersecretariais.  

 

  Secretarias de Estado e o Fundo Social de Solidariedade desenvolvem ações dentro dos 

quatro pilares programa (Proteção, Educação, Saúde e Participação). 

 

 No pilar Proteção, a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social repassa recursos para 

as prefeituras para a construção de Centros Dia do Idoso _CDI e Centros de Convivência do 

Idoso- CDI. 

 

 Desde 2010 o Estado de SP já viabilizou a construção de: 

 

- 42 CDIs destinados a idosos semidependentes  

 

- 8 CCIs que oferecem serviços para idosos autônomos totalizando atendimento direto a 

quase quatro mil idosos paulistas.  

 

 Há ainda outros: 67 Centros Dia e 197 Centros de Convivência previstos, sendo que, 224 

convênios já se encontram assinados. 

 

  Ainda no pilar Proteção, a Secretaria de Habitação / CDHU em parceria com o 

Desenvolvimento Social  implementa o Vila Dignidade que consiste em moradias assistidas 

em pequenas vilas, adequadas a  população idosa, incorporando  os preceitos do desenho 

universal e com áreas de convivência social.  

 

 No pilar Educação: temos em funcionamento na Universidade de São Paulo-USP, Centros 

de Ensino e Pesquisa, Cursos de Graduação e Pós Graduação em Gerontologia, Cursos de 

Educação Continuada para profissionais interessados em aperfeiçoar cuidados com idosos, 

Cursos de Inclusão Digital e a Universidade Aberta à Terceira Idade, pela qual já passaram 

mais de 100 mil alunos. 

 

 No pilar Saúde temos os AME - Idosos Ambulatórios multidisciplinares especializados no 

idoso.  

 



 Há dois AME - Idosos em funcionamento na capital (zona leste e norte) e dois que em breve 

serão inaugurados (Lapa e Vila Mariana). 

 

  Há previsão da construção de mais 4 AME – Idosos: em Ribeirão Preto, Campinas, ABC e 

Baixada Santista.  

 

 A Secretária de Saúde também fez um trabalho primoroso:  desenhou uma Linha de 

Cuidado, dentro da Atenção Básica para um direcionamento adequado segundo a queixa 

do idoso prevendo intervenção em 6 eixos: problemas nutricionais; alteração da 

mobilidade; alterações cognitivas; promoção da saúde; manejo de medicamentos e 

manejo de doenças crônicas. 

 

 No pilar Participação, temos o Programa “Melhor Viagem” da Secretaria de Turismo. O idoso 

pode viajar para outras localidades do Estado, promovendo inclusão e sociabilidade. As 

viagens são realizadas em períodos de baixa temporada. Além da viagem, o programa 

oferece hospedagem em colônias de férias. A iniciativa governamental promove 

oportunidades impares de lazer e entretenimento.  

 

 No Pilar Participação temos ainda as ações da Secretaria de Esporte, Lazer e Juventude e do 

Fundo Social de Solidariedade. A parceria resultou no VidAtiva que atende idosos com 

renda máxima de três salários mínimos.  

 

 Através do VidAtiva os idosos recebem um cartão pré-pago com R$ 57 para utilizar nas 

academias inscritas no programa.  

 

 Em 2015 foram entregues 958 novos cartões em quatro regiões do Estado, 3 mil pessoas 

atendidas, 85 academias credenciadas. 

 

 Fiz um rápido panorama do São Paulo Amigo do Idoso!  

 

 Programa que orgulha os paulistas! 

 

 O Programa está sob a coordenação da Secretaria de Desenvolvimento Social. Todas suas 

ações são resultado da conjugação de esforços de onze Secretarias Estaduais e do Fundo 

Social de Solidariedade –FUSSESP.  

 

 Os representantes das pastas integram a Comissão Intersecretarial do Programa. A 

Comissão tem a missão de potencializar as ações estaduais em curso, implementar novas 

ações e acompanhar resultados. 

 



 Enquanto gestor da Pasta de Desenvolvimento Social, queria registrar o meu orgulho em 

coordenarmos o Programa São Paulo Amigo do Idoso e termos veiculado a secretaria o 

Conselho Estadual do Idoso.  

 

 Muito foi feito! Mas ainda há muito por fazer para que o idoso qualifique sua participação 

na sociedade e seja o agente da mudança que tanto necessitamos. 

 

 Aproveito para citar o saudoso Içami Tiba:  

 

“Nenhum projeto é viável se não começa a construir-se desde já: o futuro será o que 

começamos a fazer dele no presente”.  

 

 Estamos, hoje, aqui reunidos para escrevermos mais uma página do futuro do nosso Estado, 

temos a oportunidade de juntos traçarmos estratégias para tornarmos todas as cidades 

paulistas: cidades amigas de todas as idades. 

 

 Bom trabalho a todos!  


